
(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções da missa).

1. RITOS INICIAIS
A Celebração da Eucaristia é o 

ponto alto da nossa vida cristã. 
Rendamos graças a Deus, por 
meio de Jesus Cristo, por todos 
os benefícios que dele recebe-
mos e pela sua ternura e cuidado 
para conosco.

(Nº 385) 1. Somos gente da espe-
rança que caminha rumo ao Pai. 
Somos povo da aliança que já 
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho 
porque juntos somos mais, pra 
cantar o novo hino de unidade, 
amor e paz.

2. Para que o mundo creia na justi-
ça e no amor, formaremos um só 
povo, num só Deus, um só pastor.

3. Todo irmão é convidado para a 
festa em comum: celebrar a nova 
vida onde todos sejam um.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.
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A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra paz aos homens 

por Ele amados! 
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso, 
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos, 
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos. 
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória. 
A. Senhor Jesus Cristo, 
B. Filho Unigênito, 
A. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
B. Filho de Deus Pai. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo, 
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor, 
A. só vós o Altíssimo, 
B. Jesus Cristo, 

A. com o Espírito Santo 
B. na glória de Deus Pai. Amém! 

Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, que no vosso imenso 
amor de Pai nos concedeis mais 
do que merecemos e pedimos, in-
fundi em nós vossa misericórdia, 
para perdoar o que nos pesa na 
consciência e para nos dar mais 
do que a oração ousa pedir. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.334-337)

1ª Leitura: Is 5,1-7
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Vou cantar para o meu amado o 

cântico da vinha de um amigo 
meu: Um amigo meu possuía 
uma vinha em fértil encosta. 
Cercou-a, limpou-a de pedras, 
plantou videiras escolhidas, 
edificou uma torre no meio e 
construiu um lagar; esperava 
que ela produzisse uvas boas, 
mas produziu uvas selvagens. 
Agora, habitantes de Jerusa-
lém e cidadãos de Judá, julgai 
a minha situação e a de minha 
vinha. O que poderia eu ter feito 
a mais por minha vinha e não 
fiz? Eu contava com uvas de 
verdade, mas, por que produziu 
ela uvas selvagens? Pois agora 
vou mostrar-vos o que farei com 



minha vinha: vou desmanchar a 
cerca, e ela será devastada; vou 
derrubar o muro, e ela será pi-
soteada. Vou deixá-la inculta e 
selvagem: ela não será podada 
nem lavrada, espinhos e sarças 
tomarão conta dela; não deixa-
rei as nuvens derramar a chuva 
sobre ela. Pois bem, a vinha do 
Senhor dos exércitos é a casa de 
Israel, e o povo de Judá, sua di-
leta plantação; eu esperava de-
les frutos de justiça - e eis injus-
tiça; esperava obras de bondade 
- e eis iniquidade. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 79(80)
S. A vinha do Senhor é a casa de 

Israel.
A. A vinha do Senhor é a casa de 

Israel. 
S. 1. - Arrancastes do Egito esta 

videira,* e expulsastes as nações 
para plantá-la; - até o mar se es-
tenderam seus sarmentos,* até o 
rio os seus rebentos se espalha-
ram. 

2. - Por que razão vós destruístes 
sua cerca,* para que todos os 
passantes a vindimem, - o java-
li da mata virgem a devaste,* e 
os animais do descampado nela 
pastem? 

3. = Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! + Olhai dos altos céus 
e observai.* Visitai a vossa vinha 
e protegei-a! - Foi a vossa mão 
direita que a plantou;* protegei-
-a, e ao rebento que firmastes!

4. - E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus!* Dai-nos vida, e 
louvaremos vosso nome! = Con-
vertei-nos, ó Senhor Deus do 
universo,+ e sobre nós iluminai 
a vossa face!* Se voltardes para 
nós, seremos salvos!

2ª Leitura: Fl 4,6-9
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses. 
Irmãos: Não vos inquieteis com 

coisa alguma, mas apresentai 
as vossas necessidades a Deus, 

em orações e súplicas, acom-
panhadas de ação de graças. E 
a paz de Deus, que ultrapassa 
todo o entendimento, guardará 
os vossos corações e pensamen-
tos em Cristo Jesus. Quanto ao 
mais, irmãos, ocupai-vos com 
tudo o que é verdadeiro, respei-
tável, justo, puro, amável, hon-
roso, tudo o que é virtude ou de 
qualquer modo mereça louvor. 
Praticai o que aprendestes e re-
cebestes de mim, ou que de mim 
vistes e ouvistes. Assim, o Deus 
da paz estará convosco. - Pala-
vra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu vos escolhi, foi do meio do 

mundo, a fim de que deis um fru-
to que dure. Eu vos escolhi, foi 
do meio do mundo. Amém! Ale-
luia, aleluia!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 21,33-43
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 

sumos sacerdotes e aos anciãos 
do povo: “Escutai esta outra pa-
rábola: Certo proprietário plan-
tou uma vinha, pôs uma cerca 
em volta, fez nela um lagar para 
esmagar as uvas, e construiu 
uma torre de guarda. Depois, ar-
rendou-a a vinhateiros, e viajou 
para o estrangeiro. Quando che-
gou o tempo da colheita, o pro-
prietário mandou seus emprega-
dos aos vinhateiros para receber 
seus frutos. Os vinhateiros, po-
rém, agarraram os empregados, 
espancaram a um, mataram a 
outro, e ao terceiro apedrejaram. 
O proprietário mandou de novo 
outros empregados, em maior 
número do que os primeiros. 

Mas eles os trataram da mesma 
forma. Finalmente, o proprietário 
enviou-lhes o seu filho, pensando: 
‘Ao meu filho eles vão respeitar’. 
Os vinhateiros, porém, ao verem o 
filho, disseram entre si: ‘Este é o 
herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e 
tomar posse da sua herança!’ En-
tão agarraram o filho, jogaram-
-no para fora da vinha e o mata-
ram. Pois bem, quando o dono da 
vinha voltar, o que fará com esses 
vinhateiros?” Os sumos sacerdo-
tes e os anciãos do povo respon-
deram: “Com certeza mandará 
matar de modo violento esses 
perversos e arrendará a vinha a 
outros vinhateiros, que lhe entre-
garão os frutos no tempo certo”. 
Então Jesus lhes disse: “Vós nun-
ca lestes nas Escrituras: ‘A pedra 
que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular; isto 
foi feito pelo Senhor e é maravi-
lhoso aos nossos olhos?’ Por isso, 
eu vos digo: o Reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um 
povo que produzirá frutos”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Deus Pai nos confia o cuidado 

da sua vinha. Para que possamos 
realizar bem este trabalho, em 
comunhão com seu Filho amado, 
recorramos à força da oração co-
munitária.  

A. Ó Pai, ouvi-nos e atendei-nos.
L. 1. Para que todos os membros da 

Igreja trabalhem pelo bem e pela 
salvação da vinha do Senhor, que 
é a humanidade, inspirados pelo 
ideal de pobreza evangélica assu-
mido por São Francisco de Assis, 
rezemos.

2. Para que a celebração do Mês 
das Missões nos conscientize 
sobre a natureza missionária da 
Igreja e o chamado de cada um 
ao serviço da evangelização, re-
zemos.



3. Para que a Semana Nacional da 
Vida e o Dia do Nascituro sejam 
oportunidades para proclamar-
mos a nossa opção pela defesa da 
dignidade de toda vida humana, 
a começar por aquela que ainda 
não nasceu, rezemos.

4. Para que as eleições sejam mo-
mento de exercitarmos a nossa 
democracia, assumindo o com-
promisso cidadão com a justiça 
e a paz, em espírito de diálogo e 
tolerância, rezemos.

5...
P. Acolhei, ó Deus, à súplica da 

vossa Igreja e conduzi-nos pelos 
caminhos da vossa paz. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 426) 1. Bendito sejas, Deus, 
por esta paz, tão frágil e insegura 
que ainda temos! É dom de teu 
amor e também fruto da luta dos 
irmãos que aqui trazemos.

Ref.: /:Pão e vinho, ó Pai, apre-
sentamos; pela paz e o perdão 
nós suplicamos.:/

2. Bendito sejas, Deus, pelo per-
dão, que dás a nós qual graça e 
mandamento. Trazemos estes 
dons que consagrados, da Alian-
ça são penhor e sacramento.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o sacrifício que instituístes; 
e pelos sagrados mistérios que 
celebramos em vossa honra dig-
nai-vos completar a santificação 
daqueles que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V 
(Missal, p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais 

santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa 
que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz 
dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer): 

(Nº 758/E) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo, 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor.

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vos-
so Espírito Santo, a fim de que 
as nossas ofertas se mudem no 
Corpo + e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus Apóstolos, Je-
sus tomou o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e vos deu gra-
ças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-

ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos deste 

Pão, toda vez que bebemos des-
te Vinho, recordamos a paixão 
de Jesus Cristo e ficamos espe-
rando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são, nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igre-
ja, muita luz para guiar o vosso 
Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e da 
Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cris-
to e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!



P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-
-nos a graça de participar do vosso 
reino que também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 832) Ref.: Senhor, fazei de 

mim um instrumento de vossa 
paz. Senhor, fazei de mim um 
instrumento de vosso amor.

1. Onde há ódio, que eu leve o 
amor; onde há ofensa, que eu leve 
o perdão; onde há discórdia, que 
eu leve a união; onde há dúvidas, 
que eu leve a fé.

2. Onde há erro, que eu leve a ver-
dade, no desespero, que eu leve a 
esperança. Onde há tristeza, que 
eu leve a alegria; onde há trevas, 
que eu leve a luz.

3. Mestre, fazei que eu procure me-
nos ser consolado do que consolar; 
ser compreendido do que compre-
ender e ser amado do que amar.

4. Sim, pois é dando que se recebe, 
é perdoando que se é perdoado. /:E 
é morrendo que se vive para a vida 
eterna.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Deus 

todo-poderoso, que inebriados e 
saciados pelo sacramento que re-
cebemos, sejamos transformados 
naquele que comungamos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo.

A. Amém. 

P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Hino da 75ª Romaria

de Nossa Senhora de Fátima)
Ref.: /:Vamos rezar pela paz, 

cantar a paz e viver em paz! 
Fátima, um apelo de paz! Feli-
zes os que promovem a paz!:/

1. Onde houver ódio, que eu leve 
o amor. Onde houver ofensa, que 
eu leve o perdão. Onde houver 
discórdia, que eu leve a união. 
Onde houver dúvidas, que eu 
leve a fé.

2. Onde houver erros, que eu leve 
a verdade. Onde houver desespe-
ro, que eu leve a esperança. Onde 
houver tristeza, que eu leve a ale-
gria. Onde houver trevas, que eu 
leve a luz.

(Nº 451) 1. Nesta mesa da irman-
dade, a nossa comunidade se ofe-
rece a ti, Senhor. Nosso sonho e 
nossa luta, nossa fé, nossa con-
duta, te entregamos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos 
Igreja, nós buscamos, Senhor, 
na tua mesa.:/

2. Neste pão te oferecemos muti-
rões que nós fazemos, a partilha 
e a produção. Neste vinho, a ale-
gria, que floresce cada dia, den-
tro de nossa união. 

3. Nosso coração inteiro, Deus hu-
mano e companheiro colocamos 
no altar. Nosso canto e a memó-
ria do martírio a vitória, nós tra-
zemos pra te dar.

(Nº 507) 1. Os irmãos se sentam 
à mesma mesa; sabem dialogar 
com toda a franqueza.

Ref.: /:São filhos do mesmo Pai, 
com sangue da mesma cor, her-
deiros do mesmo céu, nascidos 
do mesmo amor.:/

2. Os irmãos residem no mesmo 
prédio, para manter a paz, o amor 
é remédio.

3. Os irmãos estudam na mesma 
sala, sua amizade é grande, a 
nada se iguala.

4. Os irmãos celebram na mesma 
igreja, rezam de mãos unidas: 
“Deus nos proteja!”

5. Os irmãos trabalham na mesma 
indústria, sabem se ajudar nas 
suas angústias.

6. Os irmãos convivem na mesma 
terra, sabem se respeitar, jamais 
fazem guerra.

7. Os irmãos confiam num só Se-
nhor e testemunham com fé a lei 
do amor.

8. Os irmãos se ajudam em cada 
dia  e se reúnem no altar da eu-
caristia.

As Vestes Litúrgicas
Na Igreja, que é o Corpo de Cristo, 
nem todos os membros desempenham 
a mesma função. Esta diversidade de 
funções na celebração da Eucaristia 
manifesta-se exteriormente pela 
diversidade das vestes sagradas que, 
por isso devem ser um sinal da função 
de cada ministro. Importa que as 
próprias vestes sagradas contribuam 
também para a beleza da ação sagrada. 
A alva [túnica branca, símbolo da 
graça batismal] é a veste sagrada 
comum a todos os ministros ordenados 
e instituídos de qualquer grau [em 
nossa realidade, somente os ministros 
ordenados e seminaristas utilizam a 
alva/túnica; os demais ministros portam 
outras vestes brancas]; ela pode ser 
cingida à cintura pelo cíngulo [cordão, 
símbolo da castidade]. Antes de vestir 
a alva, põe-se o amito [pano quadrado 
colocado em torno do pescoço, 
símbolo da proteção divina], caso ela 
não encubra completamente as vestes 
comuns que circundam o pescoço. A 
não ser que se disponha de outro modo, 
a veste própria do sacerdote celebrante, 
tanto na Missa como em outras ações 
sagradas em conexão direta com 
ela, é a casula [veste mais ampla e 
externa, símbolo da caridade divina] 
sobre a alva e a estola [faixa de tecido 
pendente sobre o peito, símbolo do 
sacerdócio ministerial]. A veste própria 
do diácono é a dalmática [espécie de 
casula com mangas largas] sobre a 
alva e a estola [colocada pendente do 
ombro esquerdo e amarrada no lado 
direito do corpo] (Cf. Instrução Geral 
sobre o Missal Romano, 335-338).
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções. 
As orações para esta Missa se encontram 
no Missal: “Coleta”, na p. 712; “Sobre as 
Oferendas” e “Depois da Comunhão” nas 
p. 896. As leituras e o Evangelho se encon-
tram no Lecionário Dominical e no Sema-
nal, conforme indicado em cada uma).

	
1. RITOS INICIAIS

O Papa Leão XIV nos motiva a pro-
movermos a paz “desarmante e 
desarmada”. Para isso, busque-
mos a intercessão da Virgem Ma-
ria que, em Fátima, se revelou a 
Senhora da Paz.

(Nº 887) 1. Apareceu aos pastori-
nhos, numa gruta da Iria, sobre 
uma azinheira, nossa mãe, Virgem 
Maria. O rosário em suas mãos 
e envolvida por um manto, uma 
imagem luminosa de beleza e de 
encanto.

Ref.: /:Ó Mãe de Fátima, rogai por 
nós! Que em todas as famílias 
reinem o amor e a paz!:/

2. “Não tenham medo, Deus pro-
tege, é mais forte que a maldade. 
Não reneguem sua fé e terão feli-
cidade. Conversão e sacrifício, pe-
nitência e oração e consagrem as 
famílias ao Sagrado Coração.”

3. “A violência e a guerra devem 
logo acabar. Rezem pela paz no 
mundo e a alegria vai voltar.

Nesta vida, permaneçam bem uni-
dos ao bom Deus e com Ele vive-
remos para sempre lá nos céus!”

4. O dia treze, que recorda a visita 
de Maria nas aparições em Fáti-
ma, celebramos, na alegria. Con-
templamos a ternura, o carinho, a 
compaixão. A mãe guarda os seus 
filhos no seu grande coração

Comunidade em Oração 
Liturgia para a 75ª Romaria de N. Sra. de Fátima – 11.10.2026

- Tema: “Fátima, um apelo de paz”; Lema: “Felizes os que promovem a paz” (Mt 5,9).
- Mês das Missões.
Cor litúrgica: BRANCA            Ano 48 - Nº 2831             Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial 

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios (si-
lêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, mi-
nha culpa, minha tão grande cul-
pa. E peço à virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, /:que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas al-

turas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,

T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mun-

do,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mun-

do,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos des-

tes a Mãe do vosso Filho como 
nossa Mãe, concedei-nos que, per-
severando em penitência e oração 
pela salvação do mundo, possamos 
promover cada dia mais o reino de 
Cristo. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
1ª Leitura: Is 9,1-6

(Lec. Dom. p.74)
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías.
O povo, que andava na escuridão, 

viu uma grande luz; para os que 
habitavam nas sombras da mor-
te, uma luz resplandeceu. Fizeste 
crescer a alegria, e aumentaste a 



felicidade; todos se regozijam em 
tua presença como alegres ceifei-
ros na colheita, ou como exaltados 
guerreiros ao dividirem os despojos. 
Pois o jugo que oprimia o povo, - a 
carga sobre os ombros, o orgulho 
dos fiscais - tu os abateste como na 
jornada de Madiã. Botas de tropa de 
assalto, trajes manchados de san-
gue, tudo será queimado e devorado 
pelas chamas. Porque nasceu para 
nós um menino, foi-nos dado um fi-
lho; ele traz aos ombros a marca da 
realeza; o nome que lhe foi dado é: 
Conselheiro admirável, Deus forte, 
Pai dos tempos futuros, Príncipe da 
Paz. Grande será o seu reino e a paz 
não há de ter fim sobre o trono de 
Davi e sobre o seu reinado, que ele 
irá consolidar e confirmar em jus-
tiça e santidade, a partir de agora e 
para todo o sempre. O amor zeloso 
do Senhor dos exércitos há de reali-
zar estas coisas.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: 120(121) 
(Lec. Dom. p.984)

S. Do Senhor é que me vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu e 
fez a terra.

A. Do Senhor é que me vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu 
e fez a terra.

S. 1. - Eu levanto os meus olhos 
para os montes:* de onde pode 
vir o meu socorro? - “Do Senhor 
é que me vem o meu socorro,* do 
Senhor que fez o céu e fez a terra!”

2. - Ele não deixa tropeçarem os 
meus pés,* e não dorme quem te 
guarda e te vigia. - Oh! não! ele 
não dorme nem cochila,* aquele 
que é o guarda de Israel!

3. - O Senhor é o teu guarda, o teu 
vigia,* é uma sombra protetora à 
tua direita. - Não vai ferir-te o sol 
durante o dia,* nem a lua através 
de toda a noite.

4. - O Senhor te guardará de todo o 
mal,* ele mesmo vai cuidar da tua 
vida! - Deus te guarda na partida e 
na chegada.* Ele te guarda desde 
agora e para sempre!

2ª Leitura: Ef 2,12-22
(Lec. Sem. p.1103)

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios.

Irmãos, naquele tempo, éreis sem 
Messias, privados de cidadania 
em Israel, estranhos às alianças 
da promessa, sem esperança e 
sem Deus no mundo. Mas agora, 
em Jesus Cristo, vós que outrora 
estáveis longe, vos tornastes pró-
ximos, pelo sangue de Cristo. Ele, 
de fato, é a nossa paz: do que era 
dividido, ele fez uma unidade. Em 
sua carne ele destruiu o muro de 
separação: a inimizade. Ele abo-
liu a Lei com seus mandamentos e 
decretos. Ele quis, assim, a partir 
do judeu e do pagão, criar em si 
um só homem novo, estabelecen-
do a paz. Quis reconciliá-los com 
Deus, ambos em um só corpo, por 
meio da cruz; assim ele destruiu 
em si mesmo a inimizade. Ele veio 
anunciar a paz a vós que estáveis 
longe, e a paz aos que estavam 
próximos. É graças a ele que uns 
e outros, em um só Espírito, te-
mos acesso junto ao Pai. Assim, 
já não sois mais estrangeiros nem 
migrantes, mas concidadãos dos 
santos. Sois da família de Deus. 
Vós fostes integrados no edifício 
que tem como fundamento os 
apóstolos e os profetas, e o próprio 
Jesus Cristo como pedra princi-
pal. É nele que toda a construção 
se ajusta e se eleva para formar 
um templo santo no Senhor. E 
vós também sois integrados nes-
ta construção, para vos tornardes 
morada de Deus pelo Espírito.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.  

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
1. Alguém do povo exclama: “Como 

é grande, ó Senhor, quem te gerou 
e alimentou!” Jesus responde: “Ó 
mulher, pra mim é feliz quem sou-
be ouvir a voz de Deus e tudo guar-
dou”. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12
(Lec. Sem. p.625)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo: Vendo Jesus as 

multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, e Jesus começou a ensi-
ná-los: “Bem-aventurados os po-
bres em espírito, porque deles é o 
Reino dos Céus. Bem-aventurados 
os aflitos, porque serão consola-
dos. Bem-aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra. Bem-a-
venturados os que têm fome e sede 
de justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão miseri-
córdia. Bem-aventurados os puros 
de coração, porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os que promo-
vem a paz, porque serão chamados 
filhos de Deus. Bem-aventurados 
os que são perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem, e mentindo disserem 
todo tipo de mal contra vós, por 
causa de mim. Alegrai-vos e exul-
tai, porque será grande a vossa re-
compensa nos céus”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Maria é sinal de esperança e de 

paz para o mundo. Pela sua inter-
cessão, elevemos a Deus a nossa 
oração:

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor!

L. 1. Para que Nossa Senhora, Rai-
nha da Paz, nos ajude a vivenciar a 
cultura do encontro e da fraternida-
de, para superarmos toda discórdia 
e divisão, nós vos pedimos.



2. Para que, no espírito de São Fran-
cisco de Assis, sejamos promotores 
da paz “desarmada e desarmante, 
humilde e perseverante” em todas 
as realidades, nós vos pedimos.

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor!

3. Para que Nossa Senhora de Fá-
tima ajude os doentes a viver seu 
sofrimento em união com os so-
frimentos de Cristo e a receber o 
cuidado da família, da comunidade 
cristã e dos serviços públicos de 
saúde.

4...
P. Deus compassivo e clemente, 

ouvi a oração que a vós elevamos 
nesta celebração festiva da Virgem 
Maria, a fim de que possamos al-
cançar a bem-aventurança eterna, 
na qual ela vive com todos os san-
tos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 909) 1. Vivo ofertório de Maria, 
dando aquele “sim”, sempre até o 
fim, firme e fiel por toda a vida.

Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”.

2. Vivo ofertório deste povo, que no 
vinho e pão dá seu coração, com 
desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons que vos 

apresentamos para que nossos 
corações, iluminados pela luz do 
Espírito Santo, a exemplo da Bem-
-aventurada Virgem Maria, saibam 
procurar e guardar a vossa vonta-
de. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Bem-Aventurada 
Virgem Maria IV: Maria, Sinal de 

Consolação e Esperança
(Missal, p.496)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Nós vos louvamos 
e bendizemos, na comemoração 
da Bem-aventurada Virgem Maria, 
por Cristo, Senhor nosso. Humilde 
serva, ela acolheu vossa palavra e 
a guardou no seu coração; admira-
velmente unida ao mistério da re-
denção, perseverou com os Após-
tolos em oração, esperando a vinda 
do Espírito Santo; agora resplande-
ce no caminho da nossa vida, como 
sinal de consolação e de firme es-
perança. Por este dom da vossa 
bondade, unidos aos Anjos e a to-
dos os Santos, nós vos bendizemos 
e proclamamos o vosso louvor, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosana 
nas alturas!:/ Bendito o que vem 
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 

+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto es-
peramos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
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e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 888) 1. Quando teu Pai revelou 

o segredo a Maria, que, pela força 
do Espírito, conceberia. A ti, Jesus, 
ela não hesitou logo em responder: 
faça-se em mim, pobre serva o que 
a Deus aprouver! Hoje imitando 
a Maria que é imagem da Igreja, 
nossa família outra vez te recebe e 
deseja. Cheia de fé, de esperança e 

de amor, dizer sim a Deus: eis aqui 
os teus servos, Senhor!

Ref.: Que a graça de Deus cresça 
em nós sem cessar e de Ti, nosso 
Pai, venha o Espírito Santo de 
amor, pra gerar e formar Cristo 
em nós!

2. Por um decreto do Pai, ela foi 
escolhida para gerar-te, ó Senhor, 
que és origem da vida. Cheia do 
Espírito Santo no corpo e no co-
ração, foi quem melhor cooperou 
com a tua missão. Na comunhão 
recebemos o Espírito Santo, e vem 
contigo Jesus, o teu Pai Sacrossan-
to. Vamos agora ajudar-te no plano 
da salvação: e aqui os teus servos, 
Senhor!

3. No coração de Maria, no olhar 
doce e terno, sempre tiveste na 
vida um apoio materno. Desde 
Belém, Nazaré, só viveu para te 
servir. Quando morrias na cruz tua 
mãe estava ali. Mãe amorosa da 
Igreja quer ser nosso auxílio, re-
produzir nos cristãos as feições de 
teu Filho. Como ela fez em Caná, 
nos convida a te obedecer: eis aqui 
os teus servos, Senhor!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, saciados com 

o sacramento da salvação e da fé, 
humildemente vos pedimos que, 
recordando com sincera piedade a 
Santa Virgem Maria, mereçamos 
com ela participar do vosso amor 
eterno. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Fi-

lho da Virgem Maria quis salvar 
o gênero humano, vos enriqueça 
com sua bênção. 

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por 

toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.  

A. Amém.

P. E vós, que vos reunistes hoje para 
celebrar com fervor sua solenida-
de, possais colher a alegria espiri-
tual e o prêmio eterno.  

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Hino da 75ª Romaria

de Nossa Senhora de Fátima) 
Ref.: /:Vamos rezar pela paz, can-

tar a paz e viver em paz! Fátima, 
um apelo de paz! Felizes os que 
promovem a paz!:/

1. Onde houver ódio, que eu leve o 
amor. Onde houver ofensa, que eu 
leve o perdão. Onde houver discór-
dia, que eu leve a união. Onde hou-
ver dúvidas, que eu leve a fé.

2. Onde houver erros, que eu leve a 
verdade. Onde houver desespero, que 
eu leve a esperança. Onde houver 
tristeza, que eu leve a alegria. Onde 
houver trevas, que eu leve a luz.

(Nº 871) 1. Tu és a glória de Jerusa-
lém! Ave, Maria!/ És a alegria do 
Povo de Deus! Ave, Maria!

2. Tu és a honra da humanidade! 
Ave, Maria!/ És ditosa por Deus 
escolhida! Ave, Maria!

3. Das tuas mãos nos vieram prodí-
gios! Ave, Maria!/ És o refúgio do 
Povo de Deus! Ave, Maria!

4. O que fizeste agradou ao Senhor! 
Ave, Maria!/ Bendita sejas por 
Deus poderoso! Ave Maria!

(Nº 902) 1. A treze de maio na cova 
da Iria, aparece brilhando a Virgem 
Maria.

Ref.: Ave, ave, ave Maria! Ave, 
ave, ave Maria!

2. A Virgem Maria cercada de luz, 
nossa Mãe bendita e Mãe de Jesus.

3. Foi aos pastorinhos que a Virgem 
falou, desde então nas almas nova 
luz brilhou.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o XXIX Domingo do Tempo Comum/Ano A – 18.10.2026

- 100º Dia Mundial das Missões: Tema: “Um em Cristo, unidos na missão”; Lema: “Para que o 
mundo creia” (cf. Jo 17,21).
- Somente a Deus dar a honra e a glória.
Cor litúrgica: VERDE       Ano 48 - Nº 2832          Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS  –  www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções da missa. Os textos para esta 
liturgia são da “Missa pela Evangeli-
zação dos Povos”, formulário “A”, que 
se encontram no Missal, p.1090. Na 
Apresentação das Oferendas, motive-se 
a Coleta para as Missões).

1. RITOS INICIAIS
Celebrando a missão universal da 

Igreja, rezemos por todos que dão 
a sua vida pelo anúncio do Evan-
gelho e para que nossas comuni-
dades assumam esse compromis-
so que nos foi deixado por Jesus, 
o Missionário do Pai.

(Nº 840) “Sal da terra e luz do 
mundo”, o Senhor nos chama e 
nos envia! Testemunhas do seu 
Reino em toda a parte, vivendo 
a fé no amor e na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o Cor-
po de Cristo, na graça abundante 
do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na história, 
no mundo, sinais de esperança 
num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, em 
nome da vida.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco..

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os re-
cipientes com água, colocam-se em 
frente ao presidente. Oração para a 

bênção: Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e receber 
dignamente a vossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Nº 125) Ref.: “Derramarei sobre 

vós uma água pura, sereis pu-
rificados de todas as faltas.

Eu vos darei um coração novo”, 
diz o Senhor.

1.Tende piedade de mim, ó Deus, 
segundo a vossa grande miseri-
córdia. Por vossa bondade imen-
sa, apagai minha iniquidade.

2. Lavai-me todo inteiro de minha 
culpa e do meu pecado purificai-
-me. Sim, reconheço minha mal-
dade, à minha frente está sempre 
o meu pecado.

3. Dos meus pecados desviai a vos-
sa face e todas as minhas culpas 
apagai. Criai em mim um coração 
que seja puro, meu Deus, ponde 
em mim um espírito resoluto.

Ou: (Nº 164) Senhor, dá-me dessa 
água...

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Je-
sus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, quereis que 

todos sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade; vede a 
extensão de vossa messe e dignai-
-vos enviar-lhe operários, para que 
o Evangelho seja anunciado a toda 
criatura. Fazei que o vosso povo, 
congregado pela palavra da vida 
e sustentado pela força dos sacra-
mentos, progrida no caminho da 
salvação e da caridade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.342-344)

1ª Leitura: Is 45,1.4-6
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu 

Ungido: “Tomei-o pela mão para 
submeter os povos ao seu domínio, 



dobrar o orgulho dos reis, abrir 
todas as portas à sua marcha, e 
para não deixar trancar portões. 
Por causa de meu servo Jacó, e 
de meu eleito Israel, chamei-te 
pelo nome; reservei-te, e não me 
reconheceste. Eu sou o Senhor, 
não existe outro: fora de mim 
não há deus. Armei-te guerrei-
ro, sem me reconheceres, para 
que todos saibam, do oriente ao 
ocidente, que fora de mim outro 
não existe. Eu sou o Senhor, não 
há outro”.

 - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 95(96)
S. Ó família das nações, dai ao Se-

nhor poder e glória! 
A. Ó família das nações, dai ao 

Senhor poder e glória! 
S.1. - Cantai ao Senhor Deus um 

canto novo,* cantai ao Senhor 
Deus, ó terra inteira! - Manifes-
tai a sua glória entre as nações,* 
e entre os povos do universo seus 
prodígios!

2. - Pois Deus é grande e muito 
digno de louvor,* é mais terrível 
e maior que os outros deuses, - 
porque um nada são os deuses 
dos pagãos.* Foi o Senhor e nos-
so Deus quem fez os céus. 

3. - Ó família das nações, dai ao 
Senhor,* ó nações, dai ao Senhor 
poder e glória, - dai-lhe a gló-
ria que é devida ao seu nome!* 
Oferecei um sacrifício nos seus 
átrios.

4. - Adorai-o no esplendor da san-
tidade,* terra inteira, estremecei 
diante dele! - Publicai entre as 
nações: “Reina o Senhor!”* pois 
os povos ele julga com justiça. 

2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igre-

ja dos tessalonicenses, reunida 
em Deus Pai e no Senhor Je-
sus Cristo: a vós, graça e paz! 
Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em 
nossas orações. Diante de Deus, 
nosso Pai, recordamos sem ces-

sar a atuação da vossa fé, o es-
forço da vossa caridade e a fir-
meza da vossa esperança em nos-
so Senhor Jesus Cristo. Sabemos, 
irmãos amados por Deus, que sois 
do número dos escolhidos. Por-
que o nosso evangelho não che-
gou até vós somente por meio de 
palavras, mas também mediante 
a força que é o Espírito Santo; e 
isso, com toda a abundância.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Como astros no mundo vós res-

plandeçais, mensagem de vida ao 
mundo anunciando, da vida a Pa-
lavra, com fé, proclameis, quais 
astros luzentes no mundo brilheis.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 22,15-21
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os fariseus fi-

zeram um plano para apanhar 
Jesus em alguma palavra. Então 
mandaram os seus discípulos, 
junto com alguns do partido de 
Herodes, para dizerem a Jesus: 
“Mestre, sabemos que és verda-
deiro e que, de fato, ensinas o ca-
minho de Deus. Não te deixas in-
fluenciar pela opinião dos outros, 
pois não julgas um homem pelas 
aparências. Dize-nos, pois, o que 
pensas: É lícito ou não pagar im-
posto a César?” Jesus percebeu 
a maldade deles e disse: “Hipó-
critas! Por que me preparais uma 
armadilha? Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Levaram-lhe en-
tão a moeda. E Jesus disse: “De 
quem é a figura e a inscrição des-
ta moeda?” Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes dis-
se: “Dai pois a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus”. 

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Façamos a oração do Dia Mun-

dial das Missões, proposta pelo 
Papa Leão XIV, rezando após 
cada parte:

A. Enviai-nos, Senhor!
L. 1. “Pai santo, concedei-nos ser 

um em Cristo, enraizados no seu 
amor que une e renova.”

2. “Fazei que todos os membros da 
Igreja sejam unidos na missão, dó-
ceis ao Espírito Santo, corajosos no 
testemunho do Evangelho, anun-
ciando e encarnando todos os dias o 
vosso amor fiel por cada criatura.”

3. “Abençoai os missionários e 
missionárias, sustentai-os no seu 
esforço, guardai-os na esperan-
ça!”

4. “Maria, Rainha das missões, 
acompanhai a nossa obra evan-
gelizadora em todos os cantos da 
terra: tornai-nos instrumentos de 
paz e fazei que o mundo inteiro 
reconheça em Cristo a luz que 
salva.”

D. Acolhei, ó Deus, a oração da 
vossa Igreja, que vos pede o ar-
dor para a missão que é vossa e 
da qual participamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Coleta do Dia Mundial das Missões)

(Nº 440) 1. Muitos grãos de trigo 
se tornaram pão; hoje são teu cor-
po, ceia em comunhão. Muitos 
grãos de trigo se tornaram pão. 

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em fru-
to e missão. Toma, Senhor nos-
sa vida em ação, para mudá-la 
em missão.

2. Muitos cachos de uva se torna-
ram vinho; hoje são teu sangue, 
força no caminho. Muitos cachos 
de uva se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas voca-
ção; hoje oferecidas em consa-
gração. Muitas são as vidas feitas 
vocação.



P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Contemplai, Senhor, a face do 

vosso Cristo que se entregou a si 
mesmo para a salvação de todos; 
fazei que, por ele, o vosso nome 
seja glorificado entre as nações 
e se ofereça, em toda a parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio único à vossa majestade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística 
Diversas Circunstâncias II: 

Deus Conduz sua Igreja 
pelo Caminho da Salvação

(Missal, p. 620)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabe-
doria, mas, em vossa providência, 
continuais agindo no meio de nós. 
Com braço estendido e mão forte, 
guiastes o vosso povo de Israel 
pelo deserto. Agora, com a força 
do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo, e a conduzis pelos 
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino por 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
isso, também nós, com os Anjos 
e Santos, proclamamos o hino de 
vossa glória, cantando (dizendo) 
sem cessar:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 

glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípu-
los de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós. 

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre de nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 

à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nos vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cá-
lice da bênção.  

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comunga-
mos. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Ó Pai, confirmai na unidade os 
convidados a participar de vos-
sa mesa, para que, seguindo na 
fé e na esperança pelos vossos 
caminhos, possamos irradiar no 
mundo alegria e confiança em 
comunhão com o nosso Papa N., 
e nosso Bispo N., todos os bis-
pos, presbíteros, diáconos e todo 
o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs N. e N., que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude da 
vida. 

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!
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Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 527) 1. Vejam, eu andei pelas 

vilas, apontei as saídas como o 
Pai me pediu portas eu cheguei 
para abri-las. Eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também 
nós, que brilhe a tua luz! Fala, 
Senhor, na nossa voz, em nossa 
vida. Nosso caminho então con-
duz. Queremos ser assim! Que 
o Pão da Vida nos revigore no 
nosso “sim”!

2. Vejam, fiz de novo a leitura das 
raízes da vida, que meu Pai vê 
melhor. Luzes acendi com bran-
dura. Para a ovelha perdida não 
medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aqueles 
que ninguém procurava e falei de 
meu Pai. Pobres, a esperança que 
é deles, eu não quis ver escrava 
de um poder que retrai.

4. Vejam, semeei consciência nos 
caminhos do povo, pois o Pai 
quer assim. Tramas, enfrentei 
prepotência dos que temem o 
novo qual perigo sem fim.

5. Vejam, eu quebrei as algemas, 
levantei os caídos, do meu Pai 
fui as mãos. Laços, recusei os es-
quemas, eu não quero oprimidos, 
quero um povo de irmãos.                                                                   

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados com o 

sacramento da nossa redenção, 
nós vos pedimos, Senhor, que, 
com este auxílio de salvação eter-
na, cresça sempre mais a verda-
deira fé. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 

sua presença; derrame sobre vós 
abundantemente as riquezas de 
sua glória, vos instrua com a pa-
lavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos en-
riqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.

Cantos Alternativos
(Nº 521) 1. Somos pequeno reba-

nho em busca da salvação. Temos 
mais força, mais vida, nesta co-
munhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa 
de irmãos. Partilhando o pão 
encontramos o próprio Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, Vida, 
o maior valor. O Bom Pastor, vos-
so guia, vosso Salvador!

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor.

4. Sou vosso santo alimento, dei 
minha vida por vós. Quem comer 
vive pra sempre, pão que vem do 
céu.

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte ressuscitarei.

(Nº 860) 1. Senhor, toma minha 
vida nova, antes que a espera des-
gaste anos em mim. Estou dispos-
to ao que queiras, não importa o 
que seja, me chamas a servir! 

Ref.: Leva-me onde as pesso-
as necessitem tuas palavras, 
necessitem de força de viver. 
Onde falte a esperança, onde 
tudo seja triste, simplesmente, 
por não saber ti!

2. Te dou meu coração sincero para 
gritar sem medo: formoso é teu 
amor! Senhor, tenho alma mis-
sionária, conduza-me à terra que 
tenha sede de Ti.

3. E assim, em marcha irei cantan-
do, por povos pregando tua gran-
deza, Senhor. Terei meus braços 
sem cansaço, tua história em 
meus lábios e a força na oração.

As Vestes Litúrgicas
e Insígnias Episcopais

Na celebração litúrgica, 
as vestes do Bispo são as 
mesmas que as do presbítero 
(túnica, estola e casula e, 
em celebrações solenes pode 
usar também a dalmática); 
[...] As insígnias pontificais 
do Bispo são: anel, báculo 
pastoral, mitra, cruz peitoral 
e pálio (se for Arcebispo). O 
anel, insígnia da fidelidade 
e da união nupcial com a 
Igreja, sua esposa, deve o 
Bispo usá-lo sempre. Dentro 
da sua diocese, o Bispo usa 
o báculo (cajado), como 
sinal do seu múnus pastoral. 
A mitra (cobertura alta 
de cabeça), é símbolo da 
iluminação do Espírito Santo. 
A cruz peitoral é levada pelo 
bispo durante as celebrações 
e no dia a dia, como sinal de 
que deve dar a vida por suas 
ovelhas, a exemplo de Jesus. 
O Arcebispo que houver já 
recebido o pálio (faixa de lã 
branca ornada com cinco 
cruzes pretas entregue a ele 
pelo Papa na Solenidade de 
São Pedro e São Paulo, no 
Vaticano), reveste-o por cima 
da casula, dentro do território 
da sua jurisdição (Cf. 
Cerimonial dos Bispos, 56-
62). É costume, igualmente, 
o bispo trazer sobre a cabeça 
o solidéu (“só para Deus”, 
retirado pelo bispo somente 
na Oração Eucarística até o 
fim da comunhão e diante do 
Santíssimo Sacramento), que 
é uma pequena cobertura de 
cabeça redonda na cor rosa, 
que faz parte das suas vestes 
talares (em conjunto com a 
batina preta com detalhes 
vermelhos e faixa rosa). Para 
os cardeais, é na cor vermelha, 
e para o Papa, na cor branca.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o XXX Domingo do Tempo Comum/Ano A – 25.10.2026

- Mês das Missões: Tema: “Um em Cristo, unidos na missão”; Lema: “Para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21).
- O maior mandamento é o Amor.
Cor litúrgica: VERDE        Ano 48 - Nº 2833         Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções da missa).

1. RITOS INICIAIS
Amar a Deus e amar ao próximo: 

eis o compromisso e a alegria de 
todo cristão! Que a Eucaristia, 
sacramento do amor infinito nos 
estimule na sua vivência.

(Nº 500) 1. O meu mandamento é 
este: amai-vos como eu vos amei. 
E nisto conhecerão todos que vós 
sois discípulos meus.

Ref.: O amor, o amor, o amor não 
há de acabar jamais. O amor, o 
amor, por ele Deus vai nos jul-
gar.

2. A paz eu vos dou, eu vos deixo, 
mas não como o mundo a dá. Im-
porta lutar e doar-se e o Reino de 
Cristo implantar.

3. Da grande família de Deus nós 
somos pequena porção. Vivendo 
o amor e a união levamos o Cristo 
aos irmãos.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia 
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 680) S. Senhor, que sois o 
caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que 

ilumina os povos, tende piedade 
de nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que ren-

ova o mundo, tende piedade de 
nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 716/K) Ref.: Glória! Glória! 

Anjos do céu, cantam todos seu 
amor. E na terra, homens de 
paz: “Deus merece o louvor.”

1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

4. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor. 
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, aumentai em nós 
a fé, a esperança e a caridade e, 
para merecermos alcançar o que 
prometeis, fazei-nos amar o que 
ordenais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.345-347)

1ª Leitura: Ex 22,20-26
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não oprimas 

nem maltrates o estrangeiro, 
pois vós fostes estrangeiros na 
terra do Egito. Não façais mal al-
gum à viúva nem ao órfão. Se os 
maltratardes, gritarão por mim, 
e eu ouvirei o seu clamor. Mi-
nha cólera, então, se inflamará e 
eu vos matarei à espada; vossas 
mulheres ficarão viúvas e órfãos 
os vossos filhos. Se emprestares 
dinheiro a alguém do meu povo, 
a um pobre que vive ao teu lado, 
não sejas um usurário, dele co-
brando juros. Se tomares como 
penhor o manto do teu próximo, 
deverás devolvê-lo antes do pôr-
-do-sol. Pois é a única veste que 
tem para o seu corpo, e coberta 
que ele tem para dormir. Se cla-
mar por mim, eu o ouvirei, por-
que sou misericordioso.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 17(18)
S. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-

nha força e salvação. 
A. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-

nha força e salvação. 
S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois 

minha força,* minha rocha, meu 
refúgio e Salvador! - Ó meu 
Deus, sois o rochedo que me 
abriga,* minha força e poderosa 
salvação. 

2. - Ó meu Deus, sois o rochedo 
que me abriga,* sois meu escu-
do e proteção: em vós espero! - 
Invocarei o meu Senhor: a ele a 
glória!* E dos meus perseguido-
res serei salvo!



3. - Viva o Senhor! Bendito seja o 
meu Rochedo!* E louvado seja 
Deus, meu Salvador! - Concedeis 
ao vosso rei grandes vitórias* e 
mostrais misericórdia ao vosso 
Ungido.

2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses. 
Irmãos: Sabeis de que maneira 

procedemos entre vós, para o 
vosso bem. E vós vos tornastes 
imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a ale-
gria do Espírito Santo, apesar 
de tantas tribulações. Assim vos 
tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. 
Com efeito, a partir de vós, a 
Palavra do Senhor não se divul-
gou apenas na Macedônia e na 
Acaia, mas a vossa fé em Deus 
propagou-se por toda parte. 
Assim, nós já nem precisamos 
falar, pois as pessoas mesmas 
contam como vós nos acolhestes 
e como vos convertestes, aban-
donando os falsos deuses, para 
servir ao Deus vivo e verdadeiro, 
esperando dos céus o seu Filho, 
a quem ele ressuscitou dentre os 
mortos: Jesus, que nos livra do 
castigo que está por vir.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. “Se alguém me ama, guardará a 

minha palavra, e meu Pai o ama-
rá, e a ele nós viremos”.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 22,34-40
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os fariseus ou-

viram dizer que Jesus tinha feito 
calar os saduceus. Então eles se 

reuniram em grupo, e um deles 
perguntou a Jesus, para expe-
rimentá-lo: “Mestre, qual é o 
maior mandamento da Lei?” 
Jesus respondeu: “‘Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de 
todo o teu entendimento!’ Esse 
é o maior e o primeiro manda-
mento. O segundo é semelhante 
a esse: ‘Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo’. Toda a Lei e 
os profetas dependem desses dois 
mandamentos”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede 
do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. A missão cristã inicia-se no 
amor que brota de Deus e re-
aliza-se através da nossa res-
posta de amor. Rezemos para 
que todo cristão seja um ver-
dadeiro discípulo missionário 
de Jesus.

(Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derra-
mai vosso amor.

L. 1. Fortalecei o Papa, os bispos 
e toda a Igreja na sua missão e 
união pelos laços do amor e da 
paz, para que seja testemunha 
do Evangelho em todo o mun-
do, nós vos pedimos.

2. Derramai a vossa bênção so-
bre os escolhidos pelo proces-
so eleitoral em nosso país, a 
fim de que governem com sa-
bedoria, capacidade de diálogo 
e atenção aos mais necessita-
dos, nós vos pedimos.

3. Infundi em todos os fiéis o 
espírito missionário, que nos 
envia ao encontro dos irmãos 
para amá-los, até os confins da 
Terra, nós vos pedimos.

4. Alimentai nos casais o dese-
jo de unirem-se pelos laços do 
matrimônio e viverem a fideli-
dade, por amor, durante toda as 
suas vidas, nós vos pedimos.

5...
P. Ouvi, em vosso amor de Pai, 
a oração dos vossos filhos, que 
humildemente vos apresentam 
nesta celebração. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 589) 1. Meu coração é para Ti, 
Senhor! Meu coração é para Ti, 
Senhor! Meu coração é para Ti, 
Senhor! Meu coração é para Ti!

Ref.: /:Porque, Tu me deste a 
vida; porque, Tu me deste o 
existir. Porque, Tu me deste o 
carinho, me deste o amor!:/

2. A minha vida é para Ti, Senhor...
3. O pão e vinho são para Ti, Se-

nhor...



P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 

Senhor, os dons que vos apresen-
tamos, e nossa celebração seja, 
antes de tudo, para a vossa glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III 
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC VI: 
O Penhor da Páscoa Eterna

(Missal, p.479)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar,

Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Em vós vivemos, 
nos movemos e existimos, e, ain-
da em nossa condição corporal, 
não só sentimos todos os dias as 
provas de vosso amor de Pai, mas 
também já possuímos o penhor 
da eternidade. Pois, tendo recebi-
do as primícias do Espírito, pelo 
qual ressuscitastes Jesus dentre 
os mortos, esperamos a plena re-
alização do mistério pascal. Por 
isso, também nós vos louvamos, 
com todos os Anjos, cantando 
(dizendo) em alegre celebração a 
uma só voz:

(Nº 758/L) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 

criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 

o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só es-
pírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o 
nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e 
o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo in-
teiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mun-
do todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 514) Ref.: /:Se eu não tiver 

amor, eu nada sou, Senhor!:/
1. O amor é compassivo, o amor é 

serviçal. O amor não tem inveja, 
o amor não busca o mal.

2. O amor nunca se irrita, não é 
nunca descortês. O amor não é 
egoísta, o amor nunca é dobrez.

3. O amor desculpa tudo, o amor 
é caridade. Não se alegra com a 
injustiça, é feliz só na verdade.

4. O amor suporta tudo, o amor em 
tudo crê. O amor guarda a espe-
rança, o amor sempre é fiel.

5. Nossa fé, nossa esperança jun-
to a Deus terminará, Mas o amor 
será eterno, o amor não passará.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Os vossos sacra-

mentos, Senhor, realizem o que 
significam, a fim de que um dia 
possamos entrar em plena posse 
do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, TC IV)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dis-

ponha na sua paz os vossos dias e 
vos conceda os dons da sua bên-
ção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda afli-

ção e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé 

e caridade, possais viver pratican-
do o bem e chegar felizes à vida 
eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-

to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor 

com vossa vida. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 452) 1. O nosso Deus, com 

amor sem medida, chamou-nos à 
vida, nos deu muitos dons. Nos-
sa resposta ao amor será feita se 
a nossa colheita mostrar frutos 
bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto 
se parta e se reparta na mesa do 
amor.:/

2. Participar é criar comunhão 
fermento no pão, saber repartir. 
Comprometer-se com a vida do 
irmão viver a missão de se dar e 
servir.

3. Os grãos de trigo em farinha se 
tornam depois se transformam 
em vida no pão. Assim também, 
quando participamos, unidos 
criamos maior comunhão.

(Nº 521) 1. Somos pequeno reba-
nho em busca da salvação. Temos 
mais força, mais vida, nesta co-
munhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa 
de irmãos. Partilhando o pão 
encontramos o próprio Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, 
Vida, o maior valor. O Bom Pas-
tor, vosso guia, vosso Salvador!

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento, dei 
minha vida por vós. Quem comer 
vive pra sempre, pão que vem do 
céu.

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte ressuscitarei.

(Nº 796) 1. Deixa tua terra, teu 
mundo, preciso de ti! Vem, aban-
dona tua casa, te quero falar. 
Abençoarei uma grande nação. 
Vai logo profetizar! Eu preciso 
do teu amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no 
meio do povo escutar tua voz! 
É muito lindo saber que sempre 
caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi 
teu clamor! Sabes, eu vou liber-
tá-lo: preciso de ti! Vai denun-
ciar toda dor e opressão. Vai que 
contigo estarei. Eu preciso do teu 
amor.

O Presbitério e o Altar
O presbitério é o lugar onde se 
encontra localizado o altar, onde 
é proclamada a Palavra de Deus, 
e nele o sacerdote, o diácono e os 
demais ministros exercem o seu 
ministério. Convém que se distinga 
do todo da igreja por alguma 
elevação ou por especial estrutura 
e ornato. Que seja bastante 
amplo para que a celebração 
da Eucaristia se desenrole 
comodamente e possa ser vista 
por todos. O altar, onde se torna 
presente o sacrifício da cruz sob 
os sinais sacramentais, é também a 
mesa do Senhor na qual o povo de 
Deus é convidado a participar por 
meio da Missa; é ainda o centro da 
ação de graças que se realiza pela 
Eucaristia. Em reverência para 
com a celebração do memorial do 
Senhor e o banquete em que se 
comungam o seu Corpo e Sangue, 
ponha-se sobre o altar onde se 
celebra ao menos uma toalha de 
cor branca, que combine, por seu 
formato, tamanho e decoração, 
com a forma do mesmo altar. Os 
castiçais requeridos pelas ações 
litúrgicas, para manifestarem a 
reverência e o caráter festivo da 
celebração [dois, quatro ou seis 
castiçais com velas podem ser 
usados; sete, quando preside a 
missa o Bispo Diocesano] sejam 
colocados, como parecer melhor, 
sobre o altar ou junto dele. Haja 
também sobre o altar ou perto dele 
uma cruz com a imagem do Cristo 
crucificado que seja bem visível 
para o povo reunido (Cf. Instrução 
Geral sobre o Missal Romano, 
295-308).


